



PROJETO DE LEI Nº  626, de 2002

Dá a denominação de “Manoel Aveiro” ao viaduto localizado na Rodovia “José Roberto Magalhães Teixeira” – SP 83, altura do km 3+450, no Município de Campinas.  

  A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “MANOEL AVEIRO” o viaduto localizado na Rodovia “José Roberto Magalhães Teixeira” – SP 83, altura do km 3+450, no Município de Campinas. 

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Manoel Aveiro, nascido em 09 de maio de 1909, em Freguesia de Machico, Ilha da Madeira em Portugal, filho de Francisco Aveiro e Maria de Jesus Aveiro, veio para o Brasil em 1914, juntamente com seus familiares, para trabalhar como colono nas lavouras de café da Fazenda Capivari em Campinas. Neste local ele passou sua infância e, à luz de lamparina, aprendeu a ler e a escrever. 

Na adolescência, mudou-se com sua família para o Sítio Caiapó, atual Jardim Carlos Lourenço, bairro de Campinas. 

Com 26 anos de idade, em 1935 casou-se com Dona Emília Duarte e, ao seu lado, sempre se dedicou à agricultura. 

Passaram a morar em terras arrendadas de propriedade de Arlindo Joaquim de Lemos, antiga Chácara Proença, onde hoje encontra-se o Estádio da Associação Atlética Ponte Preta. 

Em 1940 comprou um Sítio, terra desmembrada da antiga Fazenda Mato Dentro, onde trabalhou por várias décadas para o desenvolvimento da região, trazendo energia elétrica, telefone e, também, realizando as melhorias de caminhos para o melhor escoamento de produtos como o leite, que era vendido na cidade, com sistema de entrega em domicílio e as hortaliças e frutas que eram vendidas no Mercado Municipal de Campinas, levados através de transporte de tração animal. 

O animal utilizado para o transporte era chamado de Mula Branca, e sempre foi tratado com muito carinho. Na região de Campinas, Mula Branca era reconhecida pelas muitas vezes em que foi campeã nas corridas de charretes na Rua Abolição, ganhando banhos de champanhe e o inteiro carinho do dono como retribuição. Esta era uma boa história que ele contava com muito orgulho. 

Com muitos esforços, para tornar mais efetiva a comercialização destes produtos, adquiriu, em meados de 1948, um caminhão Chevrolet e, assim pôde, também, expor seus produtos no Mercado Municipal de São Paulo. 

Sr. Manoel era uma pessoa que gozava de elevado respeito, reconhecido na região por ter costumes e hábitos que o diferenciava. Adorava comemorações festivas, e trajava-se sempre do mesmo jeito: camisa azul-céu, calça cinza, chapéu social de fabricação da Chapéus Cury, bigode e cigarro de palha. 

Assim, fixou raízes nesta cidade e construiu sua família, que hoje soma 99 pessoas, entre filhos, netos, bisnetos, genros e noras, morando todos numa mesma região rural de Campinas. A esta família sempre dedicou-se com muito carinho .

Empenhando-se em busca de seus objetivos, conseguiu grandes triunfos os quais seus filhos reconhecem e contam a seus descendentes e amigos, em reuniões familiares. 

No dia 22 de outubro de 1982 tornou-se viúvo e, decorrido pouco mais de 1 ano, com a falta de sua esposa, foi adoecendo até que, em 31 de janeiro de 1984, veio a falecer, deixando saudades dos momentos em que viveu com dignidade, respeito, honestidade, e outras qualidades que o caracterizavam como o querido sr. Manoel Aveiro. 

Isto posto, contamos com o apoio de nossos ilustres pares para aprovação da presente. 

       Sala das Sessões, em 

              Célia Leão
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